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NEGÓCIOS

A
lém das obrigações já
previstas para o iní-
cio do ano, como pa-
gamento de IPTU,
IPVA e matrícula es-
colar, a crescente in-
flação deve apertar
ainda mais o orça-
mento das famílias
cearenses. O aumen-

to da energia elétrica, que já
começou neste mês, vai ser
acompanhado também nos
próximosmeses por reajustes

dos planos de saúde, água,
transportes e inflação de com-
bustíveis e de alimentos.
“O início de 2021 deve ser

bastante desafiador para a
maioria dos brasileiros. Estare-
mosemmeioàpandemia,com
taxa de desemprego em acele-
ração e retirada de estímulos
fiscaisemonetários,comooau-
xílio emergencial. Temos as
despesas de início de ano, al-
guns reajustes de preços admi-
nistrados que não ocorreram

em 2020 e ainda uma inflação
dos preços livres que está em
franca aceleração, como ali-
mentoseoutros”,apontaoeco-
nomistaRicardoEleutério.
Os chamados “preços admi-

nistrados”, que são definidos
pormeio de contratos ou pelo
Governo, foram responsáveis
por segurar a inflação em
2020, por conta do adiamen-
to dos reajustes em função da
pandemia, ressalta o econo-
mista. No próximo ano, entre-

tanto, devem atuar com força
contrária para recuperar os
prejuízos do ano anterior. O
mercadoestimaqueospreços
administrados encerrem
2020 com variação de 2,33%,
e 2021 com 4,27%, de acordo
comoBoletimFocus.
Um exemplo é aqui no Cea-

rá. Em julho passado, a Agên-
cia Reguladora do Estado do
Ceará (Arce) adiou para de-
zembro a definição do reajus-
te na tarifa de água da Compa-
nhia de Água e Esgoto do Cea-
rá (Cagece) e as revisões dos
preços praticados pelos seto-
res de transporte intermunici-
pal – quedeve incluirmecanis-
mos para rever a perda do flu-
xo de passageiros na pande-
mia – e gás canalizado no Esta-
do. Os consumidores já senti-
rão as consequências dos au-
mentos apartir de janeiro.
Nesse mesmo mês, os pla-

nosdesaúde tambémapresen-
tarão uma dificuldade adicio-
nal. Por conta da pandemia, a
AgênciaNacional de SaúdeSu-
plementar determinou que os
beneficiários dos planos terão
o reajuste dos valores de 2020
aplicado diluidamente em 12
meses, contados a partir de ja-
neiro de 2021. A despesa deve
se sobrepor, portanto, ao rea-
juste de planos relativos ao
ano de 2021, a depender do
mêsdocontrato.
A situação tem impacto ain-

da maior para os aposenta-
dos, que, alémdepagaremva-
lores mais altos pelos planos,
não receberão o 13º em de-
zembro – o pagamento das
parcelas do benefício foi ante-
cipado no primeiro semestre
deste ano em decorrência da
pandemia. “Há umamudança
na dinâmica do orçamento na
virada de 2020 para 2021 que
(as pessoas) devem ter muito
cuidado”, alerta o economista
RicardoEleutério.
A alta nos preços da ener-

gia, por sua vez, já é sentida
em dezembro por conta da
aplicação do segundo pata-
mar da bandeira vermelha,
comtaxaextradeR$6,24a ca-
da 100kWh.Atéentão, aAgên-
cia Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel) vinha praticando a
bandeira verde, sem cobran-
ça de taxa extra,mas adotou o
mecanismopara compensar o
acionamento das termelétri-
cas por conta da seca nos re-
servatóriosdoSudeste.

#Inflação negocios@svm.com.br

Pressão
sobreas
contas

Avançodainflaçãonofimdeste
anodeverápesarnobolsodo
consumidornospróximos
meses,sobretudoospreços
administrados,comoáguaeluz,
queforamrepresadosem2020

Despesascomalimentação
devemcontinuarsubindono
iníciodoano
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“Oimportante
agoraéolharpara
2021emquehá
umaexpectativa
decrescimento
maisrobustodo
PIBcominflação
sobcontrole”

LauroChaves
ConselheirofederaldeEconomia

Ospreços
administrados
podemteruma
altaaindamais
robustanos
próximosmeses
porqueforam
contidos”

RicardoEleutério
Economista

2020 2021 2022 2023

Alimentação e bebidas

Vestuário

Artigos de residência

Comunicação

Despesas pessoais

Habitação

Educação

Saúde e cuidados pessoais

Transportes

Índice geral

                                       2,20

                  1,61

                                           1,52

                              0,62

                           0,40

                      0,08

                     0,03

  -0,14

-0,25 

                              0,66

Goiânia

Belo Horizonte

Curitiba

São Paulo

Belém

Porto Alegre

Brasília

Fortaleza
Salvador

Rio de Janeiro

Recife

Brasil

1,26 3,07 4,68

1,01 3,52 4,61

0,98 2,51 3,94

0,93 3,41 4,32

0,79 3,20 4,98

0,71 2,39 3,51

0,67 2,40 3,96

0,66 4,49 5,44
0,63 2,92 3,90

0,46 2,57 3,57

0,31 4,03 4,65

0,81 3,13 4,20

Expectativa para inflação no País medida pelo IPCA:

4,21% 3,34% 3,50% 3,25%

Evolução da inflação
Aumento de preços afeta o poder de compra da 
população

Diário do NordesteFonte: IBGE/Boletim Focus do Banco Central

Variação mensal e acumulada do ano do IPCA-15
em Fortaleza (novembro de 2020):

Região
Variação em
novembro (%)

Variação
no ano (%)

Variação em
12 meses (%)

Entre os preços administra-
dos ainda há o impacto da alta
dos combustíveis. A avaliação
domercado é que, com a que-
da no preço do petróleo no
mercado internacional, os
combustíveis devam fechar o
ano em baixa, mas que te-
nhamnovos aumentosnopró-
ximo ano com a retomada da
atividade econômica e o con-
troledapandemia.
“Os preços administrados

podem ter uma alta ainda
mais robusta nos próximos
meses,porqueeles foramcon-
tidos neste ano por causa da
pandemia”, aponta Eleutério.
“A expectativa é que a gente
continue com esse processo
de pressão inflacionária no
anoque vem”.
Um levantamento feito pelo

economista Andre Braz, do
Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Var-
gas (Ibre/FGV) confirmaaaná-
lise. O estudo revela que os
preços de insumos da cadeia
produtiva nacional alcança-
ramamaior alta desdeo início
do Plano Real. A pressão do
aumento é tamanha que está
espalhando a inflação, antes
concentradanoprodutor, por
vários setores da economia,
chegandoao consumidor.
Ontem, o Relatório de Mer-

cado Focus, divulgado pelo
Banco Central, mostrou um
aumento da expectativa para
a inflação oficial de 2020 de
3,54% para 4,21% em uma se-
mana, apósaaplicaçãodaban-
deira tarifáriapelaAneel.

Alimentação
Já em escalada há meses, o
preço dos alimentos ainda vai
continuar pesando sobre o or-
çamento dos cearenses nesse
início de ano. A tendência de
encarecimento de alguns pro-
dutos deve continuar enquan-
toaofertados itensnão senor-
malizar, conforme indica o
analista de mercado da Cen-
tral de Abastecimento do Cea-
rá (Ceasa),OdálioGirão.
Ele aponta que produtos da

cesta básica que já estão com
aceleração de preços, como o
óleo, arroz, feijão, milho, lei-
te, carne e batata-inglesa, de-
vem continuar neste cenário.
“Nós tivemos uma redução da
colheita da batata-inglesa no
Nordeste e no Sudeste, de for-
ma que o preço acelerou. É
um item que pesa muito na

cestabásica”, aponta.
Nocasodearroz, feijãoemi-

lho, que já vêm em tendência
dealtaháalgunsmeses, ele ex-
plica que a pandemia é um
dos motivos para o aumento
de preços. “Vamos continuar
nesse patamar de alta. A pan-
demia fez os preços subirem e
agoraessa ameaçade segunda
onda faz eles permanecerem
bastante elásticos”.
A exportação em larga esca-

la da carne e soja, assim como
do arroz, também deve conti-
nuar. O analista explica que a
normalização dos preços de-
pende das condições climáti-
cas e consequente safra.
“Com uma boa produção,

teremos condições de melhor

abastecer o mercado nacio-
nal, mas depende do fator cli-
mático para, pelo menos, nos
mantermos nos patamares
que estamos, sem novos au-
mentos”,projeta.
Neste fimde ano, os alimen-

tos típicos desta época tam-
bém devem ficar ainda mais
caros por conta do câmbio.
Vindos de outros países, itens
como ameixa, damasco, uva
passas e avelã sofrem uma es-
caladadepreços comaalta do
dólar. “As frutas frescas e se-
cas de um modo geral estão
com preços bastante eleva-
dos. O consumidor precisa de
um jogo de cinturamuito bem
feito para manter a mesa bem
abastecida”, aponta.

Em novembro, o conjunto
dos 12 produtos que com-
põemacestabásicadeFortale-
za registrou uma alta de
5,64%, segundo o Departa-
mento Intersindical deEstatís-
tica e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese). Segundo o ór-
gão, o preçoda cesta básicana
Capital foi puxado pela subida
de dez produtos, com desta-
queparaoóleo (10,08%), a ba-
nana (8,56%), o pão (7,58%), o
leite (6,58%), a carne (6,05%)
eo tomate (6,01%).

Câmbio
Poroutro lado, o avançoda in-
flação poderá ser atenuado ao
longo de 2021 tanto pela que-
da do dólar como pela reorga-
nização da cadeia de supri-
mento da indústria, que so-
freu com a falta de insumos
após a reabertura da econo-
mia, ocasionando pressão so-
bre os preços. O mercado re-
duziuas estimativasparaodó-
larno fimdoano, aR$ 5,22.
A queda damoeda deverá ate-
nuar a pressão inflacionária
sobre o preço de commodi-
ties, comoo trigo, que têm im-
pacto direto no preço do pão
e massas em geral, combustí-
veis e produtos importados.
Embora considere significati-
va a forte revisão das expecta-
tivas do Banco Central para a
inflação deste ano, o econo-
mista Lauro Chaves, conse-
lheiro federal de economia e
professor da Uece, diz que es-
sa alteração não deve “gerar
alarmismo no mercado”. “O
anode2020 foi totalmente atí-
pico. Vamos fechar com uma
queda do PIB em torno de 5%.
E mesmo com essa mudança
de patamar, teremos uma in-
flaçãodentrodametaestipula-
daparaoano”, diz.
Para 2021, Chaves diz que

os resultados da inflação de-
penderãomuitodocrescimen-
to da economia e do compor-
tamento dos setores mais afe-
tados em 2020. “O crescimen-
to da taxa de inflação neste
ano foi localizado em alguns
setores, não foi homogêneo.
Em alguns setores tivemos
choques de oferta e emoutros
tivemos a destruição das ca-
deiasde suprimento.O impor-
tante agora é olhar para 2021,
emqueháumaexpectativade
crescimento mais robusto do
PIB, em torno de 3,5%, com a
inflação sob controle”.

“

www.diariodonordeste.com.br Terça-feira 8dedezembrode2020 DN 25


